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Folha Linha Onde se lê Leia-se 

14 14 (3) Verificar de que forma a substituição 
do comportamento de forte interferência 
nos assuntos paraguaios, que 
predominara até 1902, por uma política 
de não intervenção, inaugurada por Rio 
Branco e continuada por seus sucessores, 
afetou as relações bilaterais. 

(3) Verificar como reagiu o Palácio de 
López ao acirramento da competição 
política, econômica e militar entre Brasil  
e Argentina durante o período analisado. 

45 25 Além disso, Báez estava insatisfeito com o 
comportamento argentino nas 
negociações fronteiriças referentes à 
região do errático Rio Pilcomayo. Isso 
levou Cochrane de Alencar, 
representante do Itamaraty em 
Assunção, inicialmente descrente quanto 
aos prognósticos sobre as relações 
bilaterais devido à posse de Soler, a 
mudar de opinião, passando a crer em 
uma melhoria das relações brasileiro- 
paraguaias e em uma perda de influência 
argentina em Assunção, o que expressou 
em carta escrita a Rio Branco (ALENCAR, 
1906) e foi confirmado por uma mudança 
de comportamento de Soler, que passou, 
inclusive, a propugnar um acordo de livre 
comércio com o Brasil (BENÍTEZ, 1972). 

Nesse contexto, é notável que Cochrane 
de Alencar, representante do Itamaraty 
em Assunção, tenha, de certo modo, 
afastado prognósticos demasiadamente 
pessimistas com respeito à sorte das 
relações brasileiro-paraguaias com a 
posse de Soler - o que se materializou 
inclusive em um desejo deste de acordos 
econômicos e de uma colaboração 
política com o Rio de Janeiro -, tendo 
expressado tais impressões em 
correspondência com Rio Branco 
(ALENCAR, 1906 apud DORATIOTO, 2012, 
p. 131 e 134). 

46 11 De fato, o próprio Barão do Rio Branco 
era cônscio da posição frágil de seu país 
no contexto securitário continental; em 
famosa carta a Domício da Gama, 
classificou como “lamentável” a situação 
da Marinha nacional, e de “deplorável” a 
do Exército (PARANHOS JÚNIOR, 1908 
apud VIANA FILHO, 195, p. 398). Assim, 
no governo Ferreira, é ilustrativa a 
percepção de Félix Bocayúva, novo 
representante do Brasil no Paraguai, em 
correspondência a Rio Branco, de que os 
ocupantes do poder em Assunção “não 
ousam dar um passo sem o placet de 
Buenos Aires” (BOCAYÚVA, 1908). 

De fato, o próprio Barão do Rio Branco 
era cônscio da posição frágil de seu país 
no contexto securitário continental, 
identificando a necessidade de 
fortalecimento das Forças Armadas 
(VIANA FILHO, 1959); nesse contexto, no 
governo Ferreira, é ilustrativa a  
percepção de Félix Bocayúva, novo  
representante do Brasil no Paraguai, em 
correspondência a Rio Branco, de que os 
ocupantes do poder em Assunção “não 
ousam dar um passo sem o placet de 
Buenos Aires” (BOCAYUVA, 1908 apud 
DORATIOTO, 2012, p. 149). 

 



48 18 De fato, o grupo de Farquhar adquiriu dez 
mil ações da Paraguay Central Railway 
Company, o que garantiu ao holding o 
controle majoritário da empresa e 
implicaria a vinculação das ferrovias 
paraguaias também ao sistema 
ferroviário brasileiro (EL BRASIL, 1908). 

Com efeito, a Brazil Rail Company de 
Farquhar adquiriu dez mil ações da 
Paraguay Central Railway Company, 
aumentando seu poderio sobre a 
empresa (DORATIOTO, 2012), o que levou 
o jornal argentino La Prensa a vislumbrar 
uma vinculação ou incorporação das 
ferrovias paraguaias ao sistema 
ferroviário brasileiro (EL BRASIL, 1908 
apud DORATIOTO, 2012, p. 185). 

51 7 Como uma última herança dessa 
administração, é válido notar, desfechou- 
se com a Argentina em julho de 1916 um 
acordo de livre comércio bastante 
ousado, a ponto de se estabelecer que 
todos os produtos de um país poderiam 
ingressar no outro sem tratamento 
diferenciado, seja no que se refere à 
aplicação de tarifas ou a procedimentos 
de trâmite aduaneiro (SALUM-FLECHA, 
2019). 

Como uma última herança dessa 
administração, é válido notar, desfechou- 
se com a Argentina em julho de 1916 um 
acordo de livre comércio bastante 
ousado, a ponto de se estabelecer que 
todos os produtos de um país poderiam 
ingressar no outro com tratamento 
igualitário e completa isenção tarifária, 
vislumbrando a paulatina constituição de 
uma união aduaneira (BREZZO; YEGROS, 
2013). 

62 32 não por acaso, Ayala foi uma espécie de 
superministro no governo Guggiari, 
ocupando a pasta da Fazenda (MONTE, 
2013). 

não por acaso, Ayala foi uma espécie de 
superministro da Fazenda no governo 
Guggiari, levando a cabo uma importante 
política de expansão fiscal, em 
consonância com as medidas aplicadas 
em sua gestão presidencial (DORATIOTO, 
2012; RIVAROLA, 2018). 

73 6 posto que porquanto 
89 19  RIVAROLA, Milda. Políticas fiscales y 

desigualdad en Paraguay. Novapolis, n. 
13, p. 43-65, 2018. 

 


